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e Quase todos .os •jornais se 
referiram (e bem) ao Dia 

Mund-ial da Criança. 
Que frases lindas!: 

<<!éria-nça é fllor. Preparemos·
·lhe um mundo melhor, mais 
limpo. Criança é .tenra cera 
onde 1tudo se grava. Fazer-lhe 
co.:npreender que, nes.ta v.id~, 

nem tudo são sorrisos. Crise 
de amor mat erno .. . Mães que 
saem de ca:sa para o Jtrabalho 
ou reuniões de amrgas - . e 
deixam os f·ilhos. Esse mara
vilhoso botão :f1lorido. Teste
munho dum pai: <<Desde que 
cortei a televisão aos meus 
fitlhos, eles dormem melhor, 
estudam mais, temos tempo 
para dialogar e afastei do !lar 
o perigo daLguns programas 
impróprios para eles». Pailavra 
do Prupa: «Atbanponar a criança 
ao seu gosto e reStpoosal;>idi
da:de . - sob a aparência de 

de - é 'uma atitude de peri
goso desinteresse.» 

Na.çõ~s e part:idos ergueram 
a .bandeira! 

As organizações bateram 
palmas! 
· ·Os jornais e revistas, os 

discursos! 
A Tele·visão mostrou p•ailte

ras e ratinhos! 
Que pena não termos mos

trado os milhões de crianças 
que passam fome... Assim, as 
crianças .dos países desenvolvi
dos ficariam felizes se lhes 
déssemos opor•tunidade de dis
tribuírem por •aquell·aJS r0 que 
a estas sobra e é mesmo pre
judi'Cial à sua educação e saú
de. 

() nusso Edgar tinha por pra iA a valeta ... Agora, não; brinca nas _areias do mar. reSlpeito pela sua personaJI.idá-

Vi, em Ã:eriea, grupos e gru
pos de crianças 1que só tomam 
uma refeição po.r dia! E os 
Estados gastam fol'ltunas em 
banquetes - e !fortunas em 
armamento para matar~m Ir
mãos da mesma Taça .e · cor. 

Uma .DEPRECAÇÃO 
Passei há dlias de Valongo a S. Pedro da Cova. Levruva um 

bocadi:nho de tetrl!Po e fui ver· com meus o11hos o que os ouvi
dos tinham es·cuta1do já ,do ISa~na'tório (?!) de Montall'to. 

Quando «ISe ·C'On ta um conrto, costum.a-;se acrescetntar-lhe 
um ponto»; e eu, fiado no adágio, pensei qu~ não se-ria tanto 
assim. Era ... Él Da~quele .belo edifício .na,quelle be!lo lugar, res
tam IPalfedes ao alto, .conspurcadas pelas <qpinturas muiais» 
que a dleseducrução cívka e .a ausência dos mais elementares 
princípios éticos tornam possível, tolmann reat · 

Nem· a Cap la escapou! · A .Capela onlde afidei uma das 
primeiras Mi·ssas que afli se celebr.aram. Onde os nossos padres 
fizeram a preparação da primeira Pás·coa que aH se festejou. 
A que e~tremos dhegou a p.rofmação! 

O Sanatório de Montatlto roi dbra da Associação dos Tu
bercuiosos Polbres do · Norite de Po.rtugrul, .a que se devotoo 
apaixonadamente at1é ao fim dO'.s seus dias, o Pi'ofessor Doutor 
úo,pes !Rodrigues. 

1A tulbencullo~se era então (e falta saiber até que ponto não 
ser~ ali nda .. . ) um na-gelo soci.all. Pai Amérioco .sotfreu-.o inlten
samenlte ~ i.nquietou-se com ele desde os seus 1emp01s de Re
covéiro dO.s Pdbres nas ruas de Coimbra até à era de visita
dor -do Ball"red!o: Tanrt:o que foi mesmo por aí o começo d.a 
Obra da . Rua com a Casa de Retpouso do Gaiato Polbre, inten
ção p;rime.ira e destilno inkial da nossa Casa de Miranda do 
Corvo! 

(Pois t ambém Pai Amréri•co su1biu um diá a Montallto e viu 
paTedes .enguild'as . e tellh1a;das (IIlem som!bra die .telha agora e~iJS
te!) esperatn:do o a!cabamooto -interior. A cons1rução parara por 

fal,ta d'e meios. Doutor Lopes Rodri•gues estimawa em mil co111-· 
tos .o necessário para ro.m1per o ponto-mo.Ifto e levar a obra a 
termo. P aJi Améri'Co voltou" pa·ra casa a remoer e· escreveu ccUma 
deprecação)> que O GAIA'i10 transportou ao Terre·iro do Paço 
onde se gastava no pelouro da Assi:stênJCi'a esse Homenn bom 
e Amig<;> inesquedvetl qÜe foi o Dr. ·José Gui~herme de · Me1lo 
e Castro. 

A resposta não tardou: Os mH contos vieram. _ Obra:s rert:o
matdas, eis-nos na ante-mrun:hã do dia feliz em que poderia 
fazer . ..se a chamada dos primeilros Doentes. 

Tudo isto aconteceu há vinte seis, v1nte s·e.te anos. Pa.i Amé
rico partiu para o Céu antes do allvorecer des·se dia. Ma:s o 
pa,cto f•irmado por el'e entlfe os outros dois grande.s corações, 
a•gora, a'Ssi.m o esperamos, seus co.mpanhei:o's, envoiliveru-nos 
também. Daí a nossa presença sdli!dária nas horas doces e . 
arhamga~s da vida do SanaJtório de Montalto - e nesta já longa 
hora de mor.te. 

Pois aceitemos que o Sanatório já se não justifica como . 
tal. .Aquelas pedras ao al~o são ainda um valor a roclam·ar 
ressurreição. 

Se a tuberculose não urge (que bom!) - há o ca.mpo 
imen.so das doenças psiquiátricas; há a nacessidade de centfios 
de resta.bele1oi.mento para quem não deve ooupa-r mai'S um 1leitto 
hos1pitalar, mas não tem onde co:nvalescer; hã (sei lá ... ) ou'úras 
carências sociais no sector da Saúlde que a!H teriam a sua res
posta adequada. 
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500 mU crianças, na cidade 
de S~ Paulo, dedicam-se ao 
roubo. A polícia prende. cente
nas, mas logo pela manhã 
abre-lhes ·âs p~rtas para darem 
lugar a outras. 

i\s barrigas grandes da -sub
-nutrição e os grupos de refu
giados em ta1ntas p~rtes do 
mundo! 

E nas paredes das . Escolas 
destes países há cartazes ~m 
destaque com os Direitos da 
Cflioança! 

:E nas gmndes Escolas das 
~ranldes naçõ~s, os mesmos 
cartaz·es! IVIas em vez de leLte 
mandam aTmas. 

É .ridículo bater palmas quan
do só uma coisa urge - es
tender o prato aos que- passam 
fome ... e, ~logo a seguir, ·ensiná
-los a 'aproveitarem ,os seus 
próprios ·recwrsos. E as nações 
rica1s podiam tiazê-lo. 

e Temos tQdos a tendência, · 
quando nos referimos às 

•crLaDJç·as, ,de -as retratair ou ima
ginar bon.iltas e ifeliztes. Suas 
fes•tas, rci>m muitos brinquedos 
e gulodices. 

Há pais para quem os filho.s 
são úntcos e tudo! 

Faz anos, enrcontrei um pai 
- na noss'a Allde1a do Calvá
do, à porta da casa dos meni
nos deficientes mentais e fí..si
cos - debU'Ihado em lágrimas. 
Perguntei o que tinha a:conte
cid9 - e ele con!fessou~me, 
entre soluços: <tNunca pensei 
que houvesse crianças a sofrer 
tanto! Tenho IV•ilvido úni·camen
te para os meus filhos, boni•tos 
e sã'Os. Esta .Ução fez-me ver 
o meu egoísmo!» 

• Também um·a grande parte 
das festas que se fizeram, 

neste dia, não atingimm a 
Criança no seu todo e suas 
necessidades. T'31ltvez os ádul
tos ficass·em cansados e con
tentes ••. 

Pai Américo conta-nos de 
como, um di•a,. num hotel ' du
mas termas, unl!as senhor~ da 
<{aLta» organizaram um grande 
3!lmoço para doze iCri'anças po
bres. Primeiro, o pediltótrio 
pelos ibanhdstas. :Depoi~s, o apa
rato faus·toso e ldtrajante de 
doze Cl'ianças tímidas e atra
palhadas sem saberem o que 
fiazer da comida, dos talheres 
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• A.froux0'\1 o número de Au'to-cons

Jtrutores dos estraJtos m~is débeis. 

A falta de terrenos (!), a burocr~

cia, a i.n.Dlaçã(l e menor !poder de 

oom<pra são (.a'Lguns) dados que travam 
a Auto-oonstrução em meios mr&is 

não SJbrangidos :pelo oaudwl. de divdsas 

da emigração. 

Há dias, voltámos a dar a m:ão a 

dois que já car.negMn a ;cruz até ao 

mon!te do Ca.l.vário: 

Um, é tra!ba1lhador da construção 

c i ~l; ·all'iás lbom arti ta. M-&t:ivámos o 

j'o'Vem, séáament:e, antes da ga:lopante 

intf1ação. E moretoou. Todavia, a renda 

de casa e as 'POssibillidades de 

leV'antar UJID.a moradita <pOr ~mas 

mã·os e dos OOID'P·a;nhea•ros de tmba-

1ho desper.taram-1110, entretant-o; e 

rüngtiéan o segura. Todo ele é fogo! 

- V. tiniha razão! 

- Já perdeste dezen~ de contos ... 
- É verd•ade. T(llria casa· p·rQinta 

e muita coisa .pag.a ... ! 

tAinda dá voltas por mM do terreno. 

Depo.i , IDJa,is rodQ~pio. Segue, porém, 

com grande e.mbailagem.. 

~ Se vejo isto a an1dar! 

Ouwo caso: 
tEle e ela são tralbalhadores qu·e 

andam por lá, · na ci-d1!ilde do Porto 

- e aqui é .o seu IW·rmitório .. 

!Sofreram muitos ymblemas coon o 

terreno; d~sfasamentos ~ imposições 

qwe não .dizem nada bem da legi ·la

çoo ei:U vigor e desmobivam os mais 

tÍmtÍtdos! For8i!U .olbrigados a investir em 

intfraesttu·turas do- domínio públioo, 

pela mão do vendedor; quando países 

há onde o coos!JrU'tor 'quase ·mais não 

faz do que le,,an,tar a mo1·a,c1iJa ... Su

pera-da a cri·e, está já ocuP'ado no 

projecto da habirliaçruo e na pwpel.ada 

neoessálria _ao investimeOJto ;reqnierido, 

q we preenc-hemo ; não sem fazermos 

ruma prospecção, para nos certificaTmos 

da in tituição de C'tédito mais rá.pi.da 

e ~Hcaz na malléria - com a v.anta

gern ·da bonrllfiaação de j uvos. 

- Oh! meu amigo, s'·a gente não 
tem qu·etm ll'OS booo a mão ... , e tam'Os 

11a ulf,pagados! 

lAnda que nem um sino, de r8'Pa.rbÍ· 
ção em rep!!Jl'tição. Pois o oasail reside 

para 

uma 

com 

ruuma baiúca ... , que o motivou 

a :Lu'lla herÓÍ!Ga de co!Ilcret'izar 

li'cção albs()lu tainem te de aoordo 

as d·isposições legais. 'Poderia ser 

m't>llio one11osa, meoos dirfícil. .. , se 

a Auto-construção . fosse .encarada, 

odi~oiailmente, com a atenção que 

m~&ece! 

Ora, por isto e mais aquilo, aí vão 

outras achegas - OO!llJO prometemos 

- sohre as 1 orn~das Luso.-Sueoas de 

Habitaçã-o, que dooorre<ram na Gul

benkian: 

<~Deveríamos construir pelo menos 

65000 fo·M,~s por ano. Este ano, com 

. o atraso •nos programas da sector 

público, nem a metade devemos 

chegar. O parque habitaciaool não é 
conservado e · o número de ·novas 

r:esidências a cons-truir' ,torna-se ainda 

maior. Os poUJCos programas soctatS 

promo~idos pelo Estado estão parali

sa;dos e as câ1naras municipais conti

nuam sem uma demarcação clara de 

_poderes e sem dinheiro. 

No nosso País, a politica de habi

tação tem resultado da acção... do 
Banco de Portugad. Na verdade, os 

planos que se estabelecem não são 

articulados com, as disponibilidades 

financeiras necessárias à sua execução. 

É em cada wno que se sabe quanto 

- s.e pode gastar, e os planos acabam 

subvertidos p~los cifrões. 

. Entre nós cont'Ünua-se a pensar que 

a polític~ de habitação é fazer casa. 

Elaborar projectos, escolher e com

p_rar terrenos com antecedência e 

garantir a abt.enção de dinheiro para 

levar a cabo as metas fixadas é coisa 

em que não se pensa. 

Ora, como de a1w para ano, as 

condições ditadas se alteram, a 

actividade do sector público unda aos 

'altos e baixos e a carteira de enco

m.e!_ulas do sector .privado resse•nte-se. 

Basta recordar que em 1978, o 

Estado lançou muito poucos fogos, 

e em 1979 não lançou nenhuns. Em 

1980 lançou o que tinha deixado 

acunuular durante os anos anteriores 

e este ano, até agora, nadctJ se fez. 

Desta forma, a indústria da constru

ção civil, gue depende em bo·a parte 

. das obras adjudicadas pelo sector 

público e pela-s cooperativas de 

habitação para encher a sua carteira 

de encomendas, não consegue progra

mar a sua actividade. 

Como é lógico, nenhum empresário 

se mete em ·despesas, adquire novos 

equipamentos ou ensaia novos prOC(}S

sos de ·trabalho sem saber que obras 

vai ter nos meses seguintes. E, 
conforme foi salientado nas ] ornadas, 

só se a indúsÚia tiver trabalho 

garantido é que se poderá reorgCIJnizar 

e melhomr a produtividade. 

«Vale mai- uma 'oasa pdbre que 

mada.» Foi com base neste princípio 

qtte os suecos lunçaram pro~ramas de 

emergência para resolver (com suces

so) as carências mai.s gritantes no 

seu país. 

Diversos intervenientes nas Jornadas 

propuseram soluções de emergência 

pnrra um problema - o da habitação 

- · que entre nós está à beira de 

atingir um,a dim ensão catastrófica.» 

No qu reofere à falta de «uma 

interligação entre as políticas de 

terrenos, de construção e de financia

mento, diversos oradores chamaram 

a a~enç~o para a necessidade de: 

e rever a legislação no .sentido de 
admitir soluções de emergência para 

casas fe~tctS em regime de Auto-cons

trução. Em lugar rje exigir padrões 

de qualidade qu.e nem a indústria 

privada respeita, a.dmitir e legalizar 

soluções simplificada ; 

e legalizaJr situações até agora con~ 
·sideradas marginais como os bairros. 

da lata e os bairros clandestinos, 

abrindo camvnho à su.a recu,peração; 

e melhorar o estado de conserva
ção do parque, o qu,e passa por 

operaçÕes.-piloto ... 

O cadastro da propriedade '"urbana 

tem, entre nós, um atJraso ·de nada 

menos de seis anos, o. que levou um 
professor universitário a considerar 

esta situação <<completamente ridícula 

na época da Informática:>>. 

!};, em Ano InÚmacional do 

Deficiente, o recenseamento da popu- · 

lação nada investigou sobre as 

chcp'TIXUlas «necessidades especiais de 

habÍJtação». EnquanJ/)() os regulamencos 

portu~eses nada dispõem a este 
respeito, nas escolas suecas de arqui

tectura os estu,dantes fazem passeios 

de cadeira de rodas por edifícios 

para sentire1h na prática as barreiras 

arquiltectónica.s de deslo·cação dos 

deficientes.» 

P.ARTJ.lLHA - Aquela nro a boa 

Amiga de Avei'I'o, pa,ra quem «0 
GA IATO é um acordar de consciê11r 

cias'», m&nda <<pelo <<Ri-Ri» 2.000$00 
para a Conferência». 

Mais uma p·e~~.·seiVaram te, de 1Coimbra: 

outro tanto «para uns velhinlws, por 

alma de meus · Pais H ele na ·e João». 

<<Uma Amiga»,' do Porto, cOIID muita 

delr~oaJdeza d' allma, «deixa uma lem· 

brança muito pequenina para a Co·n· 

ferência». E, com «um abraço de 

mnita amizade» - que retribuim.os 

olarece: <<Dêem-lhe o destino que 

melhor entenderem». 

·Soorhora da HoTia, v>ale de correio 

• de 500 00. 
Can•a•dá : 

<<Espero qu,e este cheque (30 dó

lares) lhes seja entre{W!e. Tem o d es
tino de ajudar a consolar uma neces

sidade. 

Ao mesmo tempo digo que é por 

alma de meus tão queridos Pais. 

que Deus chamou. 

Se possível, lúm anunciozinho em 

O GAIATO que voa recebendo e 

leio com tanto gosto.» 

tPor fim, «Velha Amiga», de Lis

boa, 700 00 - «minha pequenina 

contribuição de Abril, Maio il !unlw». 

Em nome do Pobre , muito ohvi
gado. 

Júlio Mendes 

PRAIAS - A época balMar, em 

no a Casa, ooloca muita gente numa 

azáfamra con t>ante. A Li ta do • turnos 

r que r muito cuirdardo, n.ão vá algu

ma oficina ficar quase de e r ta ... 

faxina ficam com 

vaga ~ , en do n ário preenrch'ê-las. 

Contudo, todo o e forço é ll'ecompe.n-

ado, •poi as :fé:ri•as ão acima de 

twdo um de oarre~ar de nervos, de 

oa•nseiras, de mm. amo que fo'i impl e -

mente... irncriveJ! 

O L 0 tuuno já se encontrará em 

Azwrara, gozarndo m~recida férias. 

Contra o habituail, nâJo !foram primeiro 

o mai pequeno , vi to que a aulliars só 

agora terminam. 

No anos ooterior • tudo correu 

b m. Qu e te ano seja melhor! 

OOR OS - Gl!'da rapaz po ui o 
direito intrínseco de esc~eo: o seu 

ofí io, dentro do eXJ· tente em OJOS

a Casa. 

Esna livr O'Jlção é, illiUÍtas vezes, 

dett1l'pada por aJgwns, que confu!lJdem 

poder e oo!liher com querer ser. Em 

no a Casa, há ·algumas artes que 

dão po""J.bilidades· a quaJquer wm de 

ingrar no futuro. 

Vem ll'O caso o CUJ.' o de Serralba

via Civil i.nilcia~do há já algum tem'P'O, 

conforme foi ammcliado na áltura

orientado peJ.o .S. N. E. 
Tu·do coo-re da mell'hor maneira: 

interesse, seriedade, empenho posto 

no que o lfrequen·nam. 

Hern.rique e Gordi.n.h.o frequtmtarn, 

no 1\Jr.bo, o de SdldatdU'I'a Ele-ctro-

-Arco. O me mo interesse, a mesma 

seriedll!de. 

A fo11mação pro.fi si-onral está em 

jogo. Tê:n1-na em mãos. Calhe sa:her 

joaá-la, sériamente. 

_OBRAS - As baibitaçõ da nos,;a 

AlcLeia tâlo umas mais do que ou-

tra a precisarem de ()bras . 

Uma após outra, i o acontece. 

De'Jlois da ca a 4, a casa 3 oujo 1.11 

ancJrar já e tá a · ha.bi.ta.do por 29 
rapazes mai-Jo .r. P..e Telmo . . l() rés

-do- hão oamin!ha a o•liho vistos 

para a ua conclu ão, pre-vendo-se 

para breve a sua a:ealbertura. 

Quem es<pera sempre al an,a! 

AGRllCUL11URJA - A acri i'da·de 

agll'Íoola, quer faça c.huva quer faça 

ol, tem empre •ll'ue co•ntar. 

e te momento, semeado es tá o 

milho e a necessilta•r já de uma pru
mre.itra saJ~hadel1•a; suffatado e tá · o 

vinho; e o traJbarliho que e impõe, nes· 

ta altura, é a apamilia da batata. 

Traba:llhro árduo que movime nta muita 

rr nte, n•a maior .parrlle mJúdo . 

rama irá ser corta·da, as batatas 

' apanha-das, o serviç(l cumiJlriclo. 

A r alização clro Ra~praq;! 

bo'tas foram 

as sandál-ias circul aro 

rL<>go no primei.Jro dia enc.o.n•tre~ um 

miúdo q.ue as tiiil•ha já ,reherrutado. 

Per.gun tei o potrquê. A resrpo ta . não 

e :fiez e per ar: 

- São velhas ! 

N ceS&itamos de sandáJias! As que 

temo não obegam p·ara tado ! Lei

to.r amâgo; quando é solici>tado, cor

respondes. Porque não de ta vez? 

De de já, um an teoipatdo muito 
obri,gado. 

Morgado 

!PROVAÇõES- Todo somos mais 

r.i:cos de :fiorças divinas do que ·pen

sarDJOs. At:é a•qui têm Vlirrudo pessoas com 

provações bem dol(l.vó as . M.a cheia 

de vitttli-dade interim, que con idera

mo a pres·t~nça cLe Deus em .alma 

angr-ando, ·se a sim po. o arfirmar. .. , 

irvadiando permanente molbi·1izaçoo 
per.a•nte a vontade de Deus. 

rUm casa,l de méia irdad~, junta

•me n te com outras pe oa vieram 

aqui, num carro de .amj.go . Em 

oontraste caro ourt.ras p soa que 

faõi-am penguntas p<lr tudo e ~){)r 

nada e de vez em quando sahBJVam 

ex:clamnçõe de · ·espanto pdo que 

vi_am .nas iJ>e oa e nas coisas, n.otei 

que o 'citado casall J'a \'!e'lldo e 

moveJlldo-se com eviden.te intere· e, 

il nci.oso. Mas, como que abafando 

oluç.o , discretamente tiMram os 

.lx:nços. Ficaram para ·traz .par·a não 

darem mo.tivo a reparo. Ob.egrald•os 

ao <<'Espi:gueiro do Pã(l _ Y1v.o», 
junta'Ioonte com outros aJcompan.ba.n

tes - prQ!IJ<>Sitad.amoote não sll!bemos 

·tivre, então, o ensej-o de fal~r a 

sós oom o casal. · O maxido, como 

porba-voz, foi fla·LancLô e d~abaJia:ndo: 

- «] á passámos amlbos a «ca a» 

dos 50 anos. Vivemos e.m casinha 

pequena e humli•lde. A minha mulrher 
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andava ao dias, lavando roupas e 

e fregando ca a . Veio o reumático e 

agora não oonsegue mais fazec e es 

tmbailho . O irmãos eram 9 e e·la, 

como :~pai velha, teve de oomeçar a 

trahaillhar na altura em que d~via 

entrar para a E oola. Pois os p-ais tam

bém nwn a tirÍham alllJd•ado a estuda-r ... 

Limitou-se a ter que gan•har un 
pataco ... 

Eu tra:balhei sempre no oampo. 
Há um ano . tive um aoi:dente e e tive 

inte-r<Illatpo num ho51pital d.uqmte dois 

meses. Fiqwei sem poder Wabalhar. 

Vivemo de peq'tre.llla «ternça» que 

conseguimo atrr-arnrjar. Temos um filho 

anor.mal. Não v.iemos i)ed'ir que ele 

venlha para a:qui. Nãro! Mas ·avranjar 

co.ragem e pe'drir para rezarem por 

nós. ·Enquanto tivermos a pou<ea saúd 

que Deu Vll!i dando, não dareano 

nosso tf.i-U~o! Amda que tenhamos de • 
pa ar :mlri provaÇões do que aquelas 

que passamo ! » 

E eu senti remor os. Quis bara!fu.5· 

tar po-rque eles ~~i;tarem nas 

mi,nlha, mão- uma no'lia. de 50 escudo ! 
Apena. co n egui ficar imerso em 

meditaçã-o, obre os degraus da 

ca~pell,a, acerca da dimoosão extraor

dinária que o amor humano pode 
a · urnir. 

IEXIPIBRIE 1CliA - As 01bras dra.s 
qua~ o Eispírito Santo é o arte ão 
nã.o se limitam à nossas relações com 

os Oulros. Pava .mais quarudo se tra'ta 

de pes oas doerutes físicas ou mentai ; 

e, em certo caso , dos dois males. 

Perante Deu há necessirdad de 
ada.pltação. 

1P1ara o· Padre Obrei.ros a simpli

cidade e a confiança são e-1ern:ento 

bastarntc nece ári~ . Or.a, Pladre Car

Io e teve oonno, oo dUll'aOJte o pequeno ' 

e paço que durou o -desoanso bastarute 

urgente de Pradre BSiprista - coono 

a-liás foi reJ.feri.do ne8re joiinal. JEmho· 

ra não o tenha dito, creio que paJra 

Padre Carlos !fui uma e.XJperiênoia 

vál'Li.da no ambiente do Calvário.- E 
tJalvez oon,ha entido alfirmar - mai 

uma vez - qu.e a grarn•de d.üfi~uldade 

e tá em que nós ó aceitamo e te 

viveo: coon a esperança de chegar

mo a Deu através da Fé. E!i - o 

que falta no mundo de hoje! 

Manuel Simões 

FlBST {'-S - Já foi. tudo 'Prati'ca

mente dito no «Aqui Lisboa» so'hre 

as Festas e de como deoorreram. 

Vo-lto agora ao assunto ape<nas para 

dar a pal.1avrà. aos rnlllis noVos e ouvir 

o que eles têm pa-ra dizer: 

<4 Festa é uma coisa que nó · 

faremos t()do os anos no Monwmental 

e em Loures. 

Custa mu.ito ll!prt;:nder nQs ensaio . 

Eu gostei maris do Zé Manuel no 

«CaJnta mas não mente» e da peça.» 

-João tPedoo «Bilas» 
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Da Senhora das rosa·s, 5 con
tos. 500$ do Hos,piltal Ide Santa 
Maria, . de pessoa am·iga. 300 
franoos fT·anceses do «Tio CaT
tarchito». 500$ de VHa Flor. !E 
5 ddllares do Canardá. Duas 
irmãs Cim.ltanenses, 1.000$. Da 
R. Duque Saldanha, 3 contos. 
Matis 2.000$ de ·Cruz de .Pau. 
500$ da capital. 100$ do ass. 
19.177. Allzira ~om 6.000$. De 
COilumbina, 3.000$. Ma·ts . um 
cheque de 5 doUaJres, de FaU 
RiV'e'r. Vale Ide 100$, de SuUuz, 
«agradecendo a graça de ter 
fi·cado bem no exame». 200$ 
de Lisb'oa. De ·Avintes, vale de 
1.500$ por a'lma de Joaquim e 
He-lena. E 1.000$· duma prdfes
sor.a primá·ria. E de a'ssooiados 
da Obra de SaJ!lJta Zitta, 12._500$ 
dum ofentório. 

IDa fábritca de malhas Corad, 
donatiiVo de 50 conttos e muito 
cariinho. 500$ da Póvoa de 
V.arzim. numa primeira refÕ!I1rn,.a 
de rvelhi:ce, 1.000$. De Maria 
Helena ·1.020$, .sulfragando a 
alma dos .seus entes queridos. 
100$ de AIVinltes. EmíHa com 

. 500$. Da <<Tecoveira» do· Bairro 
da ,pa;stellei•ra, 2.000$. Cheque· 
de 5 mill. Mais 500$ _ :de 
BTaga. 2.000$ da mãe Irene. 
RouJpa's '<le Faro, da ass. 12.844. 
I?'or alma de Matria da Concei
ção, 1.000$ de Virra do Conde. 
200$ de A1Naiázere. Arnónima 
de Fáttima com 4.000$. · Por 
intermédio de Amigo que nos 
vis·itou, cheque de 85 ·contos. 
De Pàrdetlbas, 2.000$ por · alma 
de Mário Rogério Oliveira. 
2.000$ de Sendim. Em cumpri
mento duma promessa, 5.000$ 
de Galfanha da N a.zaTé. Os ha
bituais 150$ em selos de cor
mio, mensalmente vindos da 
Amadora. 

Rua Barros IJima, cheque 
de 2.000$. De 'Fel'lragudo, 1.000$. 
Pelas mãos amigas do Párooo 
de Matfamude, 500$ duma sua 

<<lMais uma vez nó , aaiatos, if.izem.os 
duas Festas. Nós omKl" fe l·izes e todos 
os ano represen.bamos para mostrar às 
p oas a Obra de Pai Am6rilco. Eu 
gost i imenso e também re!presentei. 
Go tei mais do h~lbedKl» . - A~hino 

«Eu gostei muüo dBJ nossas Fe tas. 
Foi tudo tralba,Jho 1dos· nossos RB!pazes. 
Foi tão .bonito qu·ando o nKlsso Zéziruho 
foi !fazer a &'PreserutaçãiQ dos 'números! 
F a'lo ta)lnbém da Sooihora de Loures 
que nos _ajudou a •arranjar as roupas 
e pediu empre tado à- pessoas amigas. 
Ela empre 1qu · o •bem <los IRiliP'azes». 
- Joãozinho 

<4Nos dias lO e 16 de Maio realiza
ram-se as Festas .desta Casa. A !FI()Sta 

tem qualquer ooisa que :eu ·não sei 
explicar. Eü gostei muito •d'O número 
do cowboys e do Zézinho, mas mais 
da !peça. A peça ,diz-.nos qualquer 
coisa solbre o pTohlema da m.zyg.a. A 
Festa não são os rolos nem os rebu
çados. Eu agradeço ·à:s ..Senhoras 'QUe 
nos ajudaram.»- «Binaca» 

<<IA nossa !Festa lfoi muito diverbMa~ 
As .pessoas .a:p'laudi.am oom :for1tes :prul~ 
ffillLS. 

Os nossos «Batatin!has» iam hem 
vestidos de borntbciros assim oomo 
as a:lcovJ l:leiras. 

T·am:bém CallltWmos a canção da 

I 

paroquiana. Cheque de 15 con- 1 

tos, de Barcelos, par.te de uma 
promessa. E 3.000$ de algures. 
De Cê'te - mesmo aqui ao pé 
da porta - 500$ de assinante 
amigo, pe'dindo orações perra 
saúde de todos os seus. 5.000$ 
de anónimo de Bl"aga. 2.000$ 
dle Mação. E oheque de 25 con
tos, de Ne~as. 10.000$ de S. 
Romão de Corü!nad:o. 500$ 
dum anólnimo de Calda. De 
uma :promessa, 2.500$ 'de Cas
telões. Por uma graça recebida, 
1.000$ de Castelo BTanco. 
250$ de Oucwjãers. [)e Maria · 
Teresa, da Casa dos Pescado
res d.e A vei'fo, 500$ e muita 
amizatde. 

Oheque de 20.000$, de Coim
bra. 1.000$ da R. Maria 
Andrade. Por iruten~éldio do 
Pároco de \Pessegueiro do 
Vouga, 2.000$ duma sua paro
quiana. E 3.000$, «'primeira re
fonna de m~u maritdo». Mais 
1.500$ de Ermesinde. Das 
filhas da saudosa ass·. 1 O. 737 
e de aumentos de oro.e:nado, 
3.000$. Pedindo Órações, 5.000$ 
de S. Miguel d'Acha. Ass. 3.978 
com 5.000$. 1De Li'Sboa, 500$. 
Maria Hellena com 2.000$. Em 
cumprimento 1duma promessa, 
250$ de SantaJrélm. Cheque de 
26.000$, do assinante 12.029. 
2.000$ de Maria Antóni:a. 
500$ de Torres Novas. Ass. 
4.931 com 1.000$. De Maria 
Amél1ia, de Santo Tirso, 200$. 
Ma·is 500$ duma reformada. 
Da Carpi,ntal'ia Malangina, de 
Paços de Brandão, cheque de 
5 oonttos. · Assinante 31.379, 
500$. E a pfiesença da «velha» 
assinante de Monte Estoriol. 

Av . . João XXI, cheque de 
2.000$, de quem ap.arece :muitas 
vezes. Véllle de 1.090$ dos foo
cionarws da Diire•cção-Geral 
da Marinha Mea-1cadte. Cheque 
de 2.500$, de FHomena e Famí
lia. 1.000$ do a·ss. 31.218. Por 

m-amã para todar a mãe .do mundo 
in t iro e ·a «Voz da E perança» oom 
o- <<Batatinha ». - Paulo Jo é 

<~0 gaiato fiz ram a Festa n·o dia 
lO ·de Maio, no Mo numental. 

A peça fazia algumas pessoas dhofla.r. 
Um dos en a.io que eu go tei mais 

foi o 1dto : Zé Manuel ThO «Canta mas 
não mente». - Paulo Ale andre 

R!OU:BO ..:.__ !Mais uma vez vimos 
pedi•r a vo a ool•aihoração no oomb&t.e 
à pouca vergonha que é andarem 
umas <<Senh()l'as», em nome da Casa 
do Gaia.to ou de «criamças a:band<o· 
nadas» que não ex i tem ... , a exigirem 

dos transeun'le 15 00 pela oolagem 

a~us i,va .dumas lfillinlhas feitas de sacos 
de plást·ioo. 

Todos sabem que a Casa do Gaiato 
não faz peditórios na ma, l'imitando
·'Se apen.as à venda do jmnal por Ra
pazes seu e devidamente identifica
dos. P.oll' outro l111do, qualquer 
peditório, seja qual for ó fim a que 
se destine, 'tem sempr.e uma autoriza
ção :prévia e é do mesmo -dado colllhe
cime.nto gerail através dos meios de . 
comunicação S~:>cial pa'fa evitar .dúvidas. 

Trata"se duma ,forma bastalllte 
«in10cente» de roulbar as pessoas ... 

Jorge 

alma de Ana e Joaquim, 200$ 
dé Valongo. 100$ de CeleSite, 
por duas vezes. E 5.500$ de 
Nitsa. Va!le de 500$, duma 
M-a!fia do Oéu, de Guimarães 
Ass. 31.85'5 com 230$. Por alma. 
de José Joaquim Batista e 
Dulce Batista, 500$. E p'O'f alma 
de Joaquim Pereira dos Reis, 
i'gual qUJantia. 1.000$ de Miran
dela. 100$ de Ulm amigo. 200$ 
de Fátima. 500$ de Meallhada. 
Cheque de 3.000$. 1.000$ de 
Juliana. Mais 1.500$ de Fama
lilcão. E 1.000$ de Ce'<iovim. 
Assinéllnte 19.310, .de Johanes
burg, cheque de 3.467$. Do 
grlllpo motorizado <<Boa NoiVa>>, 
de Mazarefes - Viana do 
Ca,slte!lo, 1.000$. 

IDas criwnças da Catequese 
de Baguim - Rio Tinto, 400$ 
«fruto de saJcrilf~cios e pr·iva
ções na Quaresma». Anónima 
de Coimlhra com 5.000$. De 
Avei!fo, 500$. Aurora com 20$. 
Ass. 19.784 -com 100$ «por 
alma de seus pais». Mais 500$ 
e roulJlas da élJSS. 26.403. E 100$ 
de Lisboa. 2.000$ do Po]}to. 
«Pa:ra o pão das .vossas neces
Sii!dades», 500$ de algures. 

· 3.500 cruzeiros de Cri:stl.na. 
500$ de Paço de Arcos, em 
comemoração dum anivensário. 
E abrimos alla:s. Passam agora 
algumrus das Escola;s que nos 
visitaram. De guloseimas a 
bri.n:quedos, pascsando .por calça
do e vestuário, to'd.as elas, 
mai:s ou me-nos, deix:a'l'am 
suas ofertas. Ei-la'S: Escola de 
AFd'riz - A~gorucilhe, Esmoriz 
- FamalBcão, VHar de Ando
rirnho, Cabo Mor - Gaia, n. o 2 
de Ovar, Amarante, Celorico 
de Basto, Guimarães, VaJlbom, 
Aldoa,r - POTto, Cidade Jardim 
- Ma-ia, Vergada e Gondomar. 

(J'ortador de muita ternura, 
cheque d.e 1.000$, de Emiili.a. 
500$ de Angélica. 2.000$ de 
Cruz Quebrada. 1.000$ de Car
vÍ!çai.s, «em memória de meus 
pa.is». E 3.000$ da ca,pitat De 
Agueda, 2.000$ pelas a1lmas do 
Purgatório. Mais 4.500$ Ide 
Maria Emítlia. 500$ de allgures. 
De Braga, 1.000$. Oheque de 
9.000$, en1tregue cá em Ça'sa ao 
chefe das cicerones. 1.500$ da 
eovHhã. Am1go de PortalegJre 
com os 1.000$ mensa1i:s. De 
AIVei'fo, um gru'PO de crianças 
da Catequese, com muito cari
nhG, envia 605$. Assinante do 
Lar de S. Francisco, em Lei·ri:a, 
com 1.000$. De Maria Júlia, 
«gota» de 100$. Mais presenças 
d.e to·dos os me'Ses, de Leiria, 
Fundão, ' Fi~es, Figueira da Foz, 
El'mesinde e Porto. De «Os 
Pintadilnihos de Paranhos», 100$. 
Anónima de Á'gueda com dods 
cheques de 5.000$. 

1 Mai.s o que os nossos amigos 
de!positam no Espellho da Mod.a 
OU: entregam em mãos no Lar 
do Porto. De Gaia, 1.000$ de 
um pai comemorando a comu
nhão 1S01l:ene de sua fi:lha, que 
roga a Deus a culbra: de bênçãos. 
E 300$ de RodriJgo José, de 10 
anos, com muilto amm. 

São estes e ou•uros donat ivos 
que, muito em silêncio, nos 
fazem ·levantar as mãos ao Pai 
do Oéu, agradecemldó-l,he o pão 
de calda dia. 

Manuel ~Pinto 

3/0 GAIATO 

Retalhos de vida 

O Henrique 

Sou o Henrique Jorge Vieira •Lopes, natura~ de Vila Nova 
de Gaia, onde .nasci a 10 de Janeiro :de 1969. 

Estou na Oasa do Gaiato :porque a minha mãe é pobre e 
eu fugia muito tie casa . .,.,--

IEila .fartarv:a-se de chamar por mim e eu só aparecia lá 
para a meia-noite! Cast·iga~Va-me ... 1Depois de todors começa
rem a dormir eu até ia aos frangos. Não passa!Va fome, lá 
isso não. 

!Numa 'certa ocasião, estava com apeltite. Um calega 
arrasta-me até à fáibrka onde tr~alhava. 'Entrámo·s por um 
buraco. Fomos ao arroz, aos bolo.s e aos pães 'Pequeninos: 

Um dia assaltámos um pombal. Trouxemos pomlbos. 
Mas quando entro em casa minha mãe raJlha: 

-O que é isso, meu filho ... ?! 
-:- São pombas. . . 7 

Lemlbro, ain'da, outra a~Ventura: Tirei 100$00 a minha 
pobre mãe, que jwlgou Jfosse obra do meu irmão. kocuraram
-.me, eu estava nos carrinhos e segui para 'casa ralpidamente. 
Quando cheguei, eUa ra,lhou rriuürt:o e disse-lhe a verda'cle toda. 

AgoTa, na Casa do Gaiato, em Paço de Sousa, com umas
vistas lindas, estou Jl1Uito bem. Trabalho e estudo. E 
quero sair daqui um homem para a vida. 

Henrique 

Dia Mundial da C.riança 

HOM. NS · D' AMANHÃ. 

N. da R. - Por força da natureza específi ca da Obra da Rua 
- Familia paora os sem-ifamíllia -é cer1to que vivemos, permanen
temente, os olbljeoti-vos fundamentais do D i'a Mundiaq da Cnia!Ilça. 
No entan'to, os ma-is p equeno·s da nossa ALdeia, em •Paçü de Sou•sa, 
assinalaram o dia 1 de Junho à sua maneira - e test·emnn:ham 
p.or suas próprias mãos: 

e Quando tinha 9 anos, minha 
mãe deixou-me por iã. Tinha 

fome e andaiVa •a pedir com.ida. 
Levava pancada· de todos e, à 
noLte, donnii~a ao luar e ao 
frio. · 

Depois disto tudo, v~im para 
a Casa do Gai<éllt:o. E, agora, 
sou feliz. •Por isso1 de·sejo a 
todas as crianças que tenh~m 
o amor e o carinho que eu não 
tive. 

Na Escola festejámos o Dia 
Mundil31l da Criança com cor
ridas de sacos,. de s·apatos e 
jogámos à cabra-eega. No fim, 
houve distribuição de prémios. 

Paulino · 

e Gostei :mUJ!to do Dia Mun-
dial da Cri.ança porque 

fizemos mu1tos jogos aqui, na 
Escola, durante a manhã. E, 
d.a parte de tarld·e, fomos a 
Leixões ver um bareo oi!nglês, 
.onde nos deram rebuçados, 
refreSicos e O'V'Os de c·ho.colaJte. 
De:pois quisemos agradecer, 
mas não pudemos porqué ·eles 
falam ingilês. · 

Nós temos muitos carinthos 
e não pas•samos fome. Ma'S há 
gente que anda pelas ruas a 
pedir, pois não têm dinheiro, . 
carilnlho, nem am'Or. 

Car!los de Jesus 

e O Dia Mundial da Criança 
é para a CrianÇa ser alguém 

n~a vida e ficar contente pelo 
seu dia I de Junho. 

Para mim, tod~ deviam ser 
amigos e brincar sem bater. 
Não s·erem maus uns para os 
outros. 

No mundo hã muitas pessoas 
amigas dos pequenos e dão-lhes 
muitas coisas. Mas também hã 
muita gente que, às vezes, 
quer matar as crianças. 

e 1 de Junho é o dda em que 
todos devemos fazer a 

maiür festa. As cri·anças são 
o:S continuadores do mnndo e 
farão desenvolver a Terra, cada 
vez mais. 

Cont. na 4.• pág. 



• 
QUI~ Lisb a. 

O Dizíamos .num d'Os úl.timos 
númer:os de O GAIATO que 

a Famflia deve ser oo:ca:rada 
p~1o:s 'cristãos em !três níiVeis 
disttn'ros, mas inse~pará·veis: o 

. a:ntrotpollógilco, o lêtilco e o" .saora
mentccl; que .só assim .o Matt•ri
mónio seria c0111si'derado no s·eu 
todo. E mais, que o valor 
jurídi,oo do Maltrimónio dima
na'Va necessâria·mente daqillelas 
~rês fa1Célt1as e 'nela's se en:cer
ra'V'a. 

Falámos do .aspeato antro'Po-
1ágilco. 'Referiremo'S hoje o va!lor 
étilco, Ide que O !.pirthne·i:ro e 
i111se,parâvel e que Jconsrtitui, 
por ass.fun dizer, a sua mdldur.a 
e a sua graiilde~. Todb.s nós, 
no tVilver e exrs1Ur, não podemoo 
deixar de n'O!s ~elf.eri'r a pri!Il:cí
pio·s ou normas tnallienâ,veis, 
centros da nossa Jpl'ópria :per
sonaHrlade no .relacionamento 
oom os 'nossos s·emel'hmtl:es. 
· Y.olda a ·ou1tura .está emibe:b:ida 
do «e!t:OtS» que dete:rmina fuln-

damentalmente toda a existên
cia humana. 

Os prindpio•s ou normas 
referildos, base de toda a étitca 
hu·mana; ICOnstiotú,em aquilo que 
o~rdinãriamenJte apelliidamos de 
«morah>, que não é, t-odavia, 
f·ruto de meras co-nvenções 
soda1i's ou de 'Oorli;fkação juri
dilca de reg.ms, anltes !brota "da 
!Pl"Ôpria II"azão .e da o.P'dean n.altu
r.all ldas ·coisas, 1que a i.Jnteligên
da humana apreende e peTce
be, para reter e siUlbli.nhar. 

Diz-nos, pelas ;azõ.es aduzi
das, o IOqncHio V.atitcaíllo H: 
«Na indmJdalde da oün.S'C'iênda, 
o homem d.escobr.e unia lei. Ele 
nã'O a ldâ a ,si mesmo. Mas a ela 
deve .obedecer... 'De lfaoto o 
homem tem :wm:a dei esorita por 
Deus em seu .coração. A sua 
dignidade ,eSitâ em obedecer~Ihe 
e segundo el•a .será julgado» 
(G. et Slpes, 1•6). . 

Todos os dias .sabemos de 
di·s•soluções famiÍ'i'all"es, jurídicas 

Convívio de Gaiatos 
'de todas as óeraç·ões 

16 de ·Julho é o dia de :Pai Américo. 1E a festa é nos..sa 
- de todos os gaiatos. 

_Vem •até IIlós ... É o primeiro gl'ande Convívio dos que 
deixaram as •nossas· Casas de nol'te a sul do País - e África 
também. 

Vem a uma delas. Tll'>az 'a •tua mulher, fUhos ·e netos. · 
Vem comungar da Allegria ~e !!Orno, há 25 anos, Pai Américo 
entrou no !Reino daqueles que m&ecem •recompensa pelo 
amor ao •P,róximo - a nós outros. 

Vamos comungall' a 1allegria de termos dei.xíado a valeta, 
de não sermos 'Lixo das ruas. · 

Vamos ta!firmar ·a todos quantos am1am a nossa Obra, 
que nós somo~ o fruto maduro do seu amor. 

V·em leonvi'V·er com o teu 'amigo d'infânoia, o compa-
nhe·i.ro das ltU'aiS briíncade,ilras e wopelias. . 

Sugerimos um prog,rama siml)les: Apare·ee tu e os teus. 
Vais · gostar. 

e 16 de Julho, no TOJlAIL: 1:2 h. concelebraçãio com o sr. 
Artce'biS]po de M11ti•lene, depois almoço de oonlf1raterniza.ção. 

·• 19 de Julho, em S!ETúlBAIL: 9 h, concentração de 
todols quan'tos tpassaram ·por es·sa Casa, e não só, mo Lar do 
Gaiato da cidade; daJqui, s•eguirão para a nossa quinta em 
.A~gelruz - confo,flme o Ernesto refel'iu na última edição 
de O GAIATO. 

e Em PAÇO DE SOUSA esltâ progr·amado o seguinte: 
Chegada da embaixalda li.slboeta peJloas 120 h de 17 de- Ju1lho. 
No dia segu1n'tJe, às 8 h alliVoraida ~pela cabra, é evidente); 
9 h, .pequeno-almoço .no hotel Cconheiddio de rtod-as as· gera
ções); 10,30 h, jogo de futelbol entre Vlelho:s e novos; 13 h, 
almoço; ·16 h; reu•nião de. trabalho e confra!tem·izaçã'o, com 
a elei!ção da Comissão do Enooot·ro pafla 1982; 19,30 h, ora
ção da tard:e ('Jle·rço sem 11riibUlllal); 20 h, jantar; 21 h, actJia
ção do Conjunto mUtsilc•al da nossa Aflideia de Paço de .Sousa, 
que actuou nas Fiesta's pelo noflte d.o País. Domingo, 19: às 
9 h, cel1elb;ração da Mi1s·sa na carpela; 10,30 h, passeio de re
conhooimento pe}a quinta, ofidnas e ârrvores de firuto ... ; 
13 h, admoço à sombra do. anvoredo; 17 h, deSlpedida. 

Em meados · de Junho havia poucas 'inscrições (ou no
tílcias) de tga'ialtos da ldrécada 40/50! Não morreram todos, 
com cel'lteza... S·e é~ vilvo, tia:Ja ao tE\lii'IEoo, lllla R.osicler, em 
Lisboa, tte•lefon·e 360209; ao António dos Anjos (o homem 
do !tacho), .no Porto, telefones: 9951696, 9952842; ao Carlos 
Manuel, de Miranda do Corvo, tel,efone 52125; em .Paço de 
Sousa, já sabem ... , é o tel•efone 95285 da rede de Penafiel. 

No entanrto, verdade seja, o que aí tiiloa dtto ·não preci
ISalrá de mais es·c,Jareci.!llienrtos. A não s·er que s·ejam agora 
tantos ·os senhm:es altrasadinhos, que t ,enham de fretar ... 
todas as ,camion-eta-s da Rodoviál'·~a Nta'cional 9u das empre
sas particul·ares! Isso é lá convosco. 

Eurico 

ou de facto, que nos entri.stecem 
e perturbam. Quem amlda metido 
nesta vidta tem muitas o1casiões 
de contst.art:ar o ldescarlabro morall 
que grassa a todos os níveis 
soc<iai:s, mormente dos mais 
fa1V01red:dos e J"eSipo:pJsâJVeis. 
A1ind:a 'll!m dia de.ste·s soulbem·os 
de a1guém que albandonou . a 
esposa, deixando-a ·oom sete 
f.illh:Inhos. Mas 'i·sto, que se faz 
como qlllem bebe um copo Ide 
ág.ua, é .eSperctâ·culo de tüldias 
as horas, com as consequências 
mai1s .gravosas. 

Um maJteTia.Hsrno diwbóHco, 
um r:alaltiv1smo moral,. ·sem 
medilda, e um egoísmo fer9z, 
ao sabor das ,paixões mais 
baiX'as, levam a oiblirt-ooar as 
cons!Ciêlllcia's, iJm!peJclimJdo-as de 
·oa'J)tar os .acos ou ressonâlnoias 
de uma equmbracta formação 
moral e a repelir os apelos dos 
sentimem1tos ide ·ndbreza que thâ 
no cor.ação de oaJda homem, 
a,pesar p.e tudo, mas que só 
em FamHia podem ~er e Voi!Ver
·se em .pleniituJde. 

A Famíltia, i'n.sttaur.ada no · 
Matrimónio s:éTio, oonséquênJCia 
do amor exiiStent.e entre dois . 
seres, que !deve !Sempre progfle
dir e .para qlllem as própr_ias 
tensões devem ser ocasião de 
maior esforço un.i·tivo, é assim, 
um valo~ étirco frmda·Ínentat 
Destruir a Família é contTiibuiT 
para a destruiJÇão da própria 
sociedade, que a supõe e a 
exige. 

O Ao sePviço da Casa que 
nos está coofiatda, pass·ando 

pelas Bei.ras e 'Nor'te do País, 

N dia 
da Criança 
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e dos ,guardanapos! âté meteu 
d-iscurso! 

Saíram com a c•ara enfiada 
e triste... A !festa não foi de
les. 

As senhoras, sim, ficaram 
felizes - pois ®atisfize!l'am o 
seu capricho. 

e No próprio <Dia M.undiaf da 
Cl'lianÇta, vi um dos nossos 

padres, no meio do ~argo da 
sua Aldeia, · comptletam.'ente es
magado, numa ·altitude de flrus
tração. Ao fundo dia a;venida 
seguia um táxi. Lewva um ra
paz que cresceu na \Sua Casa 
do Gaiato desde pequenino .. O 
pai veio e quase sem uma pa
lavl1a o agar!l'iou e IJ.evou. !É já 
crescido e tem facilidade de 
emprego. ·. Será o sustento das 
suas bebede~ras, pois é alco(J
lico. 

A L·ei não dá nenhum direi-to 
ao q1ue ·edou com ~lágrimas; e 
todo . ao que g~ou (mesmo 
num acto impensado) e é in
competente para eduear. 

A mesma Lei, no próprio 
Dia Mundia1l da ()dança, o en
tregou nas mãos dum pai que 
nunca se ,preocupou com ele 
- ~é agora o utiliza como se 
fosse uma ferramenta. 

Padre TelJ..mo 

mai•s se arreigou em nós que o 
chamado país reaJl, traJbalhad.or 
e sofredor, nada ou pouco tem 
a ver com ·a,quele que corrente
mente nos aparece nos meios 
de comun.iocação socia·l ou na 
voz dos políticos e d'os reivindi
cadores habituais das p·r.aças 
públi.cas, ao fim e ao ca:bo 
verdadeiros p!TiiViJlegiados. 

É um de.sahalfo, que mais não 
no·s p-ermi-te a vida de compro
misso que llevMnos. É também 
uma palavra de homenagem e 
de respeito por todos aql\l~eles 
que, nas fâbni,cas ou nos cam
pos, novos e velhos, t·anta·s 
vezes esquecitdo.s, vão 'CUmprJn
do os seU's de'Veres, em esforço 
litâlnico, quiçá ;par·a aE~m das 
suas própri·as for:ças, !Sem tCOIIl

traJpar•tilda~s e, não traro.. ean 
condições degradan•tes. 
P.ermi~ta-se-nos ain'da ref.edr 

um quadro desolador, ·em plena 
baixa do Porto, como tantos 
outros que temos v,islto, de dois 
para!líltifcos em ~cadeiflas de 
r~das (vá -lã ... ), eSitendendo . as 
mãQs à caddalde públ'i.ca. É que, 

Amigos, ficámos na dúvida se 
se trataria de publ·iddade ao 
Ano I.n·ternacionail. do Deficiente 
ou a atlg.uma das inici:a•tivas em 
curso a tal pretexto. 

O Vamos aguardando que no·s 
seja fei•ta r.J'ustiça. Querem•os 

referir que continuamos a 
pa1gar consultas, a.nâHs:es e 
radiografias sempre que temos 
de 'levar aLgum idos nossoiS R·a
pazes aos Se:rviÇO'S Médi-co
-Sociais! Duas t'espeitosas c·ar
tas env,iatd.a.s a que~m de di:rei· 
to, nem s,equer tilVer:am qU'aB.
qlller ·re·Sipos'ta, que a ibtWOicracia 
é 1pesald·a .ou os lfraco.s não têm 
voz. Sa!bemos que há probLe
mas grandes a estudar e a 
resoltveT, mas tba!m!bém temos 
a noção da etv'ild·ênda e 'da 
jus•teza Ida causa pasta .e da 
simplicid·ade- !I'éfquerilda ~para a 
sua solução. NãQ nos dJi,gaan 
que ainda v-iremos um ldia 'a 
ser colecta!dos por teimarmos 
em prO'cur·all" fazer, .para lã das 
nossas .f~agi:liJdadetS, algum :bem! 

Padre Luiz 

HOMENS O' AMANHÃ 
C ()Tl!t. da 3 .a págioo 

Eu gosto muilto de ser rcr,ian
ça por.que te:.mos mimos de 
todos ·e também mais v0111tade 
de br1ncar. 

O Dia M·u:nd.i-al da Criança 
é festejado pa!I"a daJr mais vall·or 
à cr.imça e 'Pa·ra termos mai•s 
confiança. 

Simões 

8 É muito importante o Dia 
Mundial da Cdança, porque 

nós vamos crescendo e diver
tindo mais o mundo. 

As crianças quando forem 
grandes e já tiverem idade de 
casar, casam-se. E, depois, 
i·rão ter ou•tros meninos e 

irão broincar com eles e ela·s. 

Joaquim 

e Gostaria que, no mundo, 
não houiVes·se guer-ra, fume, 

ódio, b'ailrro;s de lata e as ·crian
ças ti!ves·sem pão. 

Gostaria que cada homem 
compreendesse que tamibém jâ 

' foi cr iança e gostou. Por iJsso, 
desse o seu :posrsílvel .am'Or à 
edu1cação e ·constfluis.se bem a 
sua pró•pria diamília. Ti'Ve-sse a 
sua casinha, nem que fo:s'Se 
polbrezinha. .Os paitS não aban
donas'sem os filh'Os, · não os 
matassem. Houvesse qua_~lquer 

çoisa no mund-o que des1tru1s·se 
as armas todas e J"einas.se a 
Paz, a Liberdade e o Amor. 

Félix 

Uma deprecação 
Contimuação da 1." página 

Atquelas paredes uLtrajadas são um ulltraje à nos•s.a 
oonsdência e ccmsütuem u:m· <desalfio irrecusável. Não bas
tarão agora mi!l - cont·os (quanttas dezetnas de milhar!. .. ) 
para repor aquela Casa ao serv'i'ÇO dos Pobres, se111ão de 
bens, pelo menos de saúde. Ma:s o que resta dela vale tam
bém muitos milhares que não é lidto abandonar a maior 
degra'dação, até um ponto em que jâ nad? será aproveitá
vel. 

Ora como os ResponsáJVeis pe~a !l"es publica têm sido 
tantos em tão 1)0ucos anos; e a estrada que pa1ssa por I'/Ion
taFto não é de .p'ri.meira classe lllem conta ·muitos eleitores 
no 1breve pencurso . - a•contece·rá, na:turalme111!te, que não 
é conhedda deles a feriida que aqui se denuncia. Mas é bom 
que seja! E, de conhecida, se não demo.r;em a curá-la. 

Ei1s o mobiiVo .por que, vime e seits amos depois, a re.s
peirto do mesmo obje1cto, se volta ao Terreiro do Paço (ou 
à Praça de Londres) com idêntka d~ecação. 

Padre Carlos 




